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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARAU 

 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 78/2026 

 

MINUTA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 47/2026 

 

PROCESSO Nº 2185/2026 

 

O MUNICÍPIO DE MARAU/RS, Pessoa Jurídica de Direito Público Interno, inscrito no CNPJ 

sob o nº 87.599.122/0001-24, com sede na Rua Irineu Ferlin, nº 658, na cidade de Marau – RS, 

neste ato representado pela Prefeita Municipal de Marau NAURA BORDIGNON, brasileira, 

solteira, residente e domiciliada na Rua Alberto Borella, n.º179, Apartamento 604, Centro, nesta 

cidade de Marau – RS, doravante denominado MUNICÍPIO e ........................., pessoa jurídica 

de direito privado, inscrita no CNPJ sob n.º ..........., com sede na Rua .........., n° ........- Bairro 

......... na cidade de .............., CEP .........., representada, neste ato, por 

....................................................., inscrita no CPF sob o nº ........................ doravante 

denominado DETENTOR DO PREÇO, têm entre si justo e acordado a presente ATA DE 

REGISTRO DE PREÇOS Nº 47/2026, com fundamento no PREGÃO ELETRÔNICO Nº 

78/2026, em conformidade com a Lei Federal nº 14.133/2021, com o Decreto Federal nº 

11.462/2023, com o Decreto Municipal nº 6.118/2024 e demais normas aplicáveis, mediante as 

seguintes cláusulas e condições: 

 

1.0. DO OBJETO 

1.1. A presente Ata tem por objeto o registro de preços para a Aquisição de recargas de oxigênio 

medicinal (com comodato de cilindros) para o atendimento das demandas da Secretaria 

Municipal de Saúde, especificada no edital de Pregão Eletrônico nº 78/2026 Registro de Preços 

47/2026 e seus anexos, que são parte integrante desta Ata, assim como as propostas cujos preços 

tenham sido registrados, independentemente de transcrição. 

 

2.0. DOS PREÇOS, ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS 

2.1. O preço registrado, as especificações do objeto, a quantidade máxima de cada item, 

fornecedor(es) e as demais condições ofertadas na(s) proposta(s) são as que seguem: 

 

Item Fornecedor (razão social, CNPJ/MF, endereço, contatos, representante) 

 
Descrição Unid. Quant. Marca Valor unitário R$ Valor total R$ 

       

2.2. É vedado efetuar acréscimos nos quantitativos fixados nesta ata de registro de preços. 

2.3. A listagem do cadastro de reserva referente ao presente registro de preços consta como anexo 

a esta Ata. 

 



 
3.0. DA SECRETARIA COORDENADORA E PARTICIPANTE(S) 

3.1. A Secretaria Municipal de Saúde será a coordenadora e única participante desta contratação. 

 

4.0. DA ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

4.1. Não será admitida a adesão à Ata de Registro de Preços decorrente desta licitação, conforme 

justificativa apresentada no Estudo Técnico Preliminar e no Termo de Referência. 

 

5.0. DA ASSINATURA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

5.1. Após a homologação, o adjudicatário será convocado para assinar a Ata de Registro de 

Preços no prazo de 05 (cinco) dias úteis, nas condições estabelecidas no Edital de Licitação, sob 

pena de decair do direito, sem prejuízo das sanções previstas na Lei nº 14.133/2021. 

5.1.1. O prazo de assinatura poderá ser prorrogado 1 (uma) vez, por igual período, mediante 

solicitação do adjudicatário ou fornecedor convocado, desde que apresentada dentro do prazo, 

devidamente justificada, e que a justificativa seja aceita pela Administração. 

5.2. A ata de registro de preços será assinada eletronicamente, nos termos do art. 4º da Lei Federal 

nº 14.063/2020. 

5.3. Quando o convocado não assinar a Ata de Registro de Preços no prazo e nas condições 

estabelecidas no Edital, fica facultado à Administração convocar o licitante remanescente 

integrante do cadastro de reserva, na ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas 

condições propostas pelo primeiro classificado. 

 

6.0. DA VALIDADE DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

6.1. A validade da Ata de Registro de Preços será de 12 (doze) meses, podendo ser prorrogada 

por igual período, mediante a anuência do DETENTOR DO PREÇO, desde que comprovado o 

preço vantajoso, nos termos do art. 84 da Lei 14.133/2021. 

6.2. Caso haja a prorrogação da vigência da Ata de Registro de Preços, os quantitativos nela 

previstos serão renovados, nos termos do art. 19, §1º, do Decreto Municipal nº 6.118/2024. 

6.3. A prorrogação da vigência da Ata de Registro de Preços está condicionada a: 

6.3.1. Apresentação de manifestação favorável quanto à execução da Ata, subsidiada pelos 

relatórios ou informações dos fiscais responsáveis pelas contratações dela decorrentes, 

contemplando, quando cabível, a verificação da vantajosidade dos preços registrados e a 

atualização dos valores pela variação do índice previsto no item 14.1, considerada a data-base do 

orçamento estimado. 

6.3.2. Manifestação expressa do interesse do DETENTOR DO PREÇO na prorrogação e a 

comprovação de que mantém todas as condições de habilitação e qualificação, nos termos do art. 

92, XVI da Lei n.º 14.133/2021. 

6.4. Caso haja formalização de contrato decorrente da Ata de Registro de Preços, sua vigência 

será definida no respectivo instrumento contratual, nos termos do art. 105 da Lei nº 14.133/2021. 

 

7.0. DO CADASTRO RESERVA 



 
7.1. O cadastro de reserva, quando formado, constará em anexo próprio desta Ata de Registro de 

Preços, para utilização na hipótese de impossibilidade de atendimento pelo primeiro colocado, 

observadas as condições previstas no Edital e no Decreto Municipal nº 6.118/2024. 

7.2. Os licitantes que integrarem o cadastro de reserva somente terão suas propostas e 

documentações habilitatórias analisadas, para fins de aceitação e habilitação, quando houver 

necessidade de convocação de fornecedor remanescente, nas seguintes hipóteses: 

7.2.1. Quando o adjudicatário  não assinar a Ata de Registro de Preços no prazo e nas condições 

estabelecidos no Edital de licitação. 

7.2.2. Quando houver o cancelamento do registro do DETENTOR DO PREÇO ou o 

cancelamento dos preços registrados, nas hipóteses previstas no item 15 desta Ata. 

 

8.0. DAS CONDIÇÕES DE ENTREGA  

8.1. As recargas de oxigênio medicinal serão solicitadas de forma parcelada, mediante emissão 

de ordem de fornecimento pela Secretaria Municipal de Saúde, de acordo com as necessidades 

verificadas durante a vigência da Ata de Registro de Preços, não havendo obrigatoriedade de 

aquisição da totalidade dos quantitativos registrados 

8.1.1. As recargas deverão ser entregues no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas, contado 

do recebimento da respectiva ordem de fornecimento. 

8.1.2. Em situações emergenciais, devidamente identificadas pela Secretaria Municipal de Saúde 

no momento da solicitação, o atendimento deverá ocorrer em prazo inferior a 24 (vinte e quatro) 

horas, contado da comunicação à Contratada. 

8.1.3. O prazo previsto no item 8.1.1. poderá ser prorrogado uma única vez, pelo mesmo período, 

mediante solicitação escrita e devidamente justificada do DETENTOR DE PREÇO, 

apresentada durante o transcurso do prazo original e condicionada à análise e autorização da 

Secretaria Municipal de Saúde. 

8.1.4. Fica assegurado ao Município o direito de rejeitar, total ou parcialmente, o oxigênio 

medicinal ou os cilindros disponibilizados que estejam em desacordo com as especificações, 

condições sanitárias, técnicas ou de segurança estabelecidas no Termo de Referência. 

8.1.5. Constatada qualquer irregularidade, desconformidade, vazamento, avaria, contaminação, 

inadequação do produto ou condição que comprometa a utilização segura do cilindro, o 

DETENTOR DE PREÇO deverá providenciar sua substituição, sem qualquer ônus adicional 

ao Município, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas, contado da comunicação. 

8.1.6. O descumprimento injustificado dos prazos e demais condições de execução sujeitará o 

DETENTOR DE PREÇO às sanções previstas no Edital e na legislação aplicável. 

8.2. DAS RECARGAS DE OXIGÊNIO MEDICINAL E DOS REQUISITOS DE 

QUALIDADE 

8.2.1. O DETENTOR DE PREÇO deverá fornecer as recargas de oxigênio medicinal 

correspondentes aos itens e capacidades estabelecidos no Termo de Referência e Edital, com 

disponibilização dos respectivos cilindros em regime de Comodato. 

8.2.2. O produto fornecido deverá ser destinado especificamente ao uso medicinal, não sendo 

admitido o fornecimento de oxigênio destinado a uso industrial ou de produto que não atenda aos 

padrões de identidade, qualidade, pureza e segurança aplicáveis aos gases medicinais. 



 
8.2.3. O oxigênio medicinal fornecido deverá encontrar-se devidamente regularizado perante a 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA -, mediante notificação ou registro, 

conforme o enquadramento aplicável ao produto e a regulamentação sanitária vigente. 

8.2.4. O fornecimento deverá observar as normas sanitárias aplicáveis aos gases medicinais, 

inclusive quanto à fabricação, envase, distribuição, armazenagem, transporte, rastreabilidade e 

manutenção da qualidade do produto, conforme as atividades efetivamente envolvidas na cadeia 

de fornecimento. 

8.2.5. Os cilindros entregues deverão apresentar identificação e rotulagem legíveis e em 

conformidade com a regulamentação aplicável, contendo as informações obrigatórias necessárias 

à identificação e rastreabilidade do oxigênio medicinal fornecido. 

8.2.6. A Administração poderá solicitar, sempre que necessário à fiscalização da execução, 

documentos que permitam comprovar a origem, regularidade e rastreabilidade dos produtos 

fornecidos. 

8.3. DO TRANSPORTE, ENTREGA E LOGÍSTICA 

8.3.1. As entregas deverão ser realizadas, conforme indicado em cada ordem de fornecimento, 

nos seguintes locais: 

a) Secretaria Municipal de Saúde, situada na Avenida Presidente Vargas, nº 1660, Bairro 

Centro, Marau/RS; 

b) Base das Ambulâncias, situada na Rua João Fattini, nº 603, Loteamento Parque Industrial, 

Via Perimetral, Marau/RS. 

8.3.2. As entregas deverão ocorrer nos horários de expediente da Prefeitura Municipal de Marau, 

em dias úteis, de segunda a sexta-feira, das 07h30min às 11h30min e das 13h às 17h, conforme 

informado pela Secretaria Municipal de Saúde, momento em que servidor responsável conferirá 

quanto à conformidade com o Termo de Referência e Edital. 

8.3.3. Nas situações emergenciais em que o atendimento necessite ocorrer fora dos horários 

ordinários, o local e o horário de recebimento serão previamente ajustados com o servidor 

responsável indicado pela Secretaria Municipal de Saúde. 

8.3.4. O DETENTOR DE PREÇO será responsável pelo transporte das recargas e dos cilindros 

em veículos apropriados e por pessoal devidamente qualificado, observando integralmente a 

regulamentação sanitária, de trânsito e de transporte rodoviário aplicável ao objeto. 

8.3.5. Caberá exclusivamente ao DETENTOR DE PREÇO realizar a carga, descarga, 

movimentação, entrega, retirada dos cilindros vazios e posicionamento dos recipientes nos locais 

indicados, sem custos adicionais para o Município. 

8.3.6. O DETENTOR DE PREÇO deverá adotar todos os cuidados necessários durante o 

transporte, movimentação e descarga dos cilindros, evitando quedas, impactos, vazamentos, 

contaminações, avarias ou quaisquer condições que comprometam a segurança das pessoas, das 

instalações ou do produto. 

8.3.7. Deverá ser mantido controle das movimentações dos cilindros em comodato, com registro 

das unidades disponibilizadas e recolhidas em cada operação, de modo a possibilitar o 

acompanhamento pela fiscalização da quantidade e localização dos recipientes pertencentes a 

cada fornecedor. 

8.4. DOS CILINDROS DISPONIBILIZADOS EM REGIME DE COMODATO 



 
8.4.1. Os cilindros necessários à utilização do oxigênio medicinal deverão ser disponibilizados 

pelo DETENTOR DE PREÇO em regime de comodato, sem cobrança autônoma ou taxa 

de locação, permanecendo de propriedade da fornecedora durante todo o período em que 

estiverem à disposição do Município. 

8.4.2. Os recipientes disponibilizados deverão corresponder às capacidades físicas e às cargas 

especificadas para cada item da contratação, considerando a necessidade de compatibilidade com 

os locais de utilização, suportes e espaços destinados aos cilindros nos serviços da Secretaria 

Municipal de Saúde. 

8.4.3. Para fins de dimensionamento da contratação e da estrutura necessária à execução do 

comodato, estima-se a seguinte quantidade inicial de cilindros: 

Capacidade do cilindro Quantidade inicial estimada 

40L, correspondente à carga prevista de 7m³ 85 

7L, correspondente à carga prevista de 1m³ 10 

20L, correspondente à carga prevista de 4m³ 10 

8.4.3.1. A quantidade efetivamente necessária poderá variar ao longo da execução, conforme as 

demandas da Secretaria Municipal de Saúde, considerando os locais de utilização, os pacientes 

atendidos, os serviços municipais e as demais situações assistenciais que demandem 

disponibilização de oxigênio medicinal. 

8.4.4. A quantidade de cilindros disponibilizados em comodato poderá variar durante a execução, 

conforme as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde, devendo o DETENTOR DE 

PREÇO realizar os ajustes necessários sem cobrança adicional pela disponibilização dos 

recipientes. 

8.4.5. Os cilindros deverão estar em perfeito estado de conservação e funcionamento, 

devidamente identificados quanto à propriedade, adequados ao acondicionamento de oxigênio 

medicinal e com as inspeções, ensaios, certificações e demais controles periódicos exigidos pela 

regulamentação técnica vigente em situação regular. 

8.4.6. Não serão aceitos cilindros que apresentem vazamentos, corrosão excessiva, deformações, 

danos estruturais, válvulas defeituosas, identificação ilegível ou qualquer condição que possa 

comprometer a segurança, a rastreabilidade do produto ou sua adequada utilização. 

8.4.7. Caberá integralmente o DETENTOR DE PREÇO realizar, às suas expensas, as inspeções 

periódicas, testes, manutenção, conservação, reparos e substituições necessárias dos cilindros de 

sua propriedade, de modo a mantê-los permanentemente aptos à utilização. 

8.4.8. O DETENTOR DE PREÇO deverá assegurar a substituição dos cilindros vazios pelos 

respectivos recipientes abastecidos, conforme as ordens de fornecimento, promovendo também 

a retirada dos cilindros que deixarem de ser necessários, que apresentarem irregularidades ou que 

devam ser submetidos a inspeção ou manutenção. 

8.4.9. Em caso de encerramento da contratação, redução da necessidade ou solicitação expressa 

da Secretaria Municipal de Saúde, caberá o DETENTOR DE PREÇO promover a retirada dos 

cilindros de sua propriedade, sem qualquer ônus adicional ao Município. 

8.4.10. Caberá o DETENTOR DE PREÇO orientar os servidores indicados pela Secretaria 

Municipal de Saúde quanto aos procedimentos necessários ao correto manuseio, movimentação 



 
e substituição dos cilindros, sempre que necessário e sem custo adicional para a Administração. 

8.5. DAS OBRIGAÇÕES DO DETENTOR DE PREÇO 

8.5.1. Executar o objeto em conformidade com as condições, especificações, prazos e demais 

requisitos estabelecidos no Termo de Referência, no Edital, na Ata de Registro de Preços, na 

proposta aceita e nas respectivas ordens de fornecimento. 

8.5.2. Manter, durante toda a vigência da Ata de Registro de Preços e dos instrumentos dela 

decorrentes, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas no procedimento licitatório 

e compatíveis com as obrigações assumidas. 

8.5.3. Manter regulares e vigentes as autorizações, licenças e demais documentos sanitários 

necessários às atividades efetivamente desempenhadas pela empresa na cadeia de fornecimento 

do oxigênio medicinal. 

8.5.4. Assegurar que o oxigênio medicinal fornecido permaneça devidamente regularizado 

perante a Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA durante toda a execução, bem 

como que o fabricante e/ou envasador responsável pelo produto esteja regularmente autorizado 

para o exercício das respectivas atividades. 

8.5.5. Comunicar imediatamente à Administração qualquer alteração, suspensão, cancelamento 

ou outra ocorrência relacionada às autorizações, licenças ou à regularização sanitária do 

DETENTOR DE PREÇO ou do produto fornecido que possa comprometer a continuidade ou 

a regularidade da execução. 

8.5.6. Prestar à fiscalização todas as informações e esclarecimentos solicitados relacionados à 

execução do objeto, fornecendo, quando necessário, os documentos destinados à comprovação 

da origem, regularidade e rastreabilidade do oxigênio medicinal fornecido. 

8.5.7. Manter atualizados os meios de contato necessários ao recebimento das ordens de 

fornecimento, comunicações da fiscalização e solicitações relacionadas à execução do objeto, 

inclusive para atendimento das situações emergenciais previstas no Termo de Referência e Edital. 

8.5.8. Comunicar imediatamente ao Fiscal responsável qualquer fato ou circunstância que possa 

comprometer o cumprimento das ordens de fornecimento, a continuidade do abastecimento, a 

qualidade do produto ou a segurança dos cilindros disponibilizados. 

8.5.9. Atender às determinações da fiscalização relacionadas ao cumprimento das condições 

previstas no Termo de Referência e Edital, promovendo a correção das irregularidades 

identificadas nos prazos estabelecidos. 

8.5.10. Os valores registrados deverão compreender integralmente o fornecimento do oxigênio 

medicinal, a disponibilização dos cilindros em comodato, transporte, carga, descarga, retirada, 

substituição e demais custos necessários à execução do objeto, não sendo admitida cobrança 

autônoma pela disponibilização dos recipientes. 

8.5.11. Responsabilizar-se pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais e 

demais obrigações decorrentes da execução, bem como pelos danos causados à Administração 

ou a terceiros em razão de ação ou omissão imputável o DETENTOR DE PREÇO ou aos seus 

empregados, representantes ou prepostos. 

8.5.12. Manter a Administração informada quanto às situações relevantes relacionadas aos 

cilindros disponibilizados em comodato, especialmente quando necessária sua substituição, 

retirada, inspeção ou manutenção. 



 
8.6. DAS OBRIGAÇÕES DO MUNICÍPIO 

8.6.1. Emitir as ordens de fornecimento de acordo com as necessidades da Secretaria Municipal 

de Saúde, indicando os itens, quantitativos, local de entrega e demais informações necessárias ao 

adequado atendimento da solicitação. 

8.6.2. Identificar expressamente, quando aplicável, as solicitações de caráter emergencial, para 

fins de observância do prazo específico estabelecido no Termo de Referência e Edital. 

8.6.3. Disponibilizar o DETENTOR DE PREÇO as condições necessárias para acesso aos 

locais de entrega, retirada e movimentação dos cilindros, observados os horários e procedimentos 

estabelecidos pela Secretaria Municipal de Saúde. 

8.6.4. Realizar o recebimento e a conferência das recargas e dos cilindros disponibilizados, 

verificando sua conformidade com as especificações, quantidades e demais condições 

estabelecidas no Termo de Referência e Edital, e na respectiva ordem de fornecimento. 

8.6.5. Rejeitar, total ou parcialmente, o produto ou cilindro que se encontre em desacordo com 

as condições estabelecidas na contratação, comunicando formalmente o DETENTOR DE 

PREÇO para que sejam adotadas as providências cabíveis. 

8.6.6. Acompanhar e fiscalizar a execução da Ata de Registro de Preços e dos instrumentos dela 

decorrentes, por meio dos servidores formalmente designados, registrando e comunicando à 

Contratada as ocorrências verificadas durante a execução. 

8.6.7. Manter controle dos cilindros disponibilizados em regime de comodato, especialmente 

quanto às capacidades, quantidades, locais de utilização, movimentações e devoluções, em 

conjunto com os registros mantidos pelo DETENTOR DE PREÇO  

8.6.8. Zelar pela adequada utilização dos cilindros enquanto estiverem sob a guarda da 

Administração, observando as orientações de manuseio e segurança aplicáveis, sem prejuízo das 

responsabilidades do DETENTOR DE PREÇO quanto à manutenção, inspeção, conservação 

técnica e substituição dos recipientes. 

8.6.9. Não remover, adulterar ou inutilizar identificações, rótulos, marcações ou dispositivos 

existentes nos cilindros, nem permitir intervenções, reparos, manutenção ou recarga por terceiros 

não autorizados pela respectiva proprietária. 

8.6.10. Comunicar o DETENTOR DE PREÇO a identificação de qualquer vazamento, avaria, 

defeito ou condição inadequada dos cilindros, evitando sua utilização até que seja realizada a 

respectiva avaliação ou substituição. 

8.6.11. Comunicar o DETENTOR DE PREÇO quando houver necessidade de alteração nas 

quantidades ou nos locais de permanência dos cilindros disponibilizados em comodato, 

possibilitando os ajustes necessários à execução. 

8.6.12. Permitir a retirada dos cilindros pelo DETENTOR DE PREÇO quando necessária para 

substituição, manutenção, inspeção, redução da demanda ou encerramento da contratação, 

observados os controles administrativos pertinentes. 

8.6.13. Efetuar o pagamento correspondente às recargas efetivamente fornecidas e regularmente 

recebidas, nos prazos e condições estabelecidos no Termo de Referência, Edital e nos demais 

documentos da contratação. 

8.6.14. A fiscalização ou o acompanhamento realizado pela Administração não excluirá nem 

reduzirá a responsabilidade do DETENTOR DE PREÇO pelo cumprimento integral das 



 
obrigações assumidas. 

 

9.0. DO CONTROLE E FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO 

9.1. A presente Ata de Registro de Preços deverá ser executada fielmente pelas partes, de acordo 

com as cláusulas avençadas e as disposições contidas no Edital e em todos os seus anexos, 

observadas as normas da Lei nº 14.133/2021, especialmente quanto à fiscalização dos 

fornecimentos decorrentes. 

9.2. A execução das contratações decorrentes da Ata de Registro de Preços será acompanhada e 

fiscalizada pelo(s) fiscal(is) designado(s) pela respectiva Secretaria Municipal solicitante, 

conforme portaria ou ato de designação vigente, nos termos do art. 117 da Lei nº 14.133/2021. 

9.3. Compete ao(s) fiscal(is) designado(s) pela respectiva Secretaria Municipal solicitante 

acompanhar e fiscalizar a execução dos fornecimentos decorrentes da Ata de Registro de Preços, 

verificando o cumprimento das condições estabelecidas no Edital, no Termo de Referência, na 

Ata e nas respectivas ordens de fornecimento, especialmente quanto aos quantitativos, à 

qualidade dos materiais, aos prazos de entrega e às demais obrigações assumidas pelo 

DETENTOR DO PREÇO.  

9.3.1. Na hipótese de prorrogação da vigência da Ata, caberá ao(s) fiscal(is) verificar se a 

atualização dos preços registrados foi realizada em conformidade com o item 14.1 desta Ata, 

especialmente quanto à utilização da data-base do orçamento estimado, ao índice aplicável e à 

respectiva variação acumulada, devendo comunicar ao setor competente eventual divergência 

antes da formalização da prorrogação. 

9.4. O(s) fiscal(is) comunicará(ão), em tempo hábil, à autoridade competente as situações que 

demandem decisão ou providência que ultrapasse sua competência, nos termos do art. 117, § 2º, 

da Lei nº 14.133/2021. 

9.5. O e-mail indicado, qual seja, .................................. será o principal meio de comunicação 

entre o fiscal da ata e o responsável da empresa. Sendo que, através dele, serão realizadas 

solicitações necessárias, e, até mesmo, o envio de documentos. Assim, considerar-se-á ciente a 

empresa quando as solicitações forem enviadas para o endereço eletrônico informado. 

 

10.0. DO RECEBIMENTO DO OBJETO 

10.1. O objeto será recebido provisoriamente pelo Fiscal da Ata de Registro de Preços ou servidor 

designado, mediante verificação inicial da quantidade, qualidade e conformidade dos materiais 

entregues com as especificações constantes no Termo de Referência, no Edital, na Ata de Registro 

de Preços e na respectiva ordem de fornecimento. 

10.2. O recebimento definitivo ocorrerá no prazo máximo de 10 (dez) dias consecutivos, 

contados do recebimento provisório, após a verificação da conformidade dos materiais entregues 

com as exigências previstas no Termo de Referência, no Edital, na Ata de Registro de Preços e 

na respectiva ordem de fornecimento, especialmente quanto à qualidade, quantidade e demais 

especificações aplicáveis ao objeto. 

10.3. Constatada qualquer desconformidade quanto às especificações exigidas, o Município 

poderá rejeitar o objeto, no todo ou em parte, nos termos do art. 140, §1º, da Lei nº 14.133/2021, 

devendo o DETENTOR DO PREÇO promover a substituição, correção ou regularização do 



 
objeto, sem qualquer ônus adicional à Administração, no prazo estabelecido no Edital e no Termo 

de Referência. 

10.4. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil do 

DETENTOR DO PREÇO por vícios de quantidade ou qualidade dos materiais fornecidos e 

verificados posteriormente, garantindo-se à Administração as prerrogativas previstas na Lei nº 

14.133/2021, no Edital, na Ata de Registro de Preços e nas demais normas aplicáveis. 

 

11.0. DA SUBCONTRATAÇÃO 

11.1. Não será admitida a subcontratação integral do objeto ou a transferência a terceiros da 

responsabilidade assumida pela Contratada perante a Administração. 

11.1.1. Não caracteriza subcontratação a aquisição do oxigênio medicinal junto a fabricante ou 

envasador devidamente autorizado, quando a Contratada atuar como distribuidora, por se tratar 

de relação própria da cadeia regular de fornecimento do produto. 

 

12. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

12.1. As despesas e custeio do objeto desta contratação, serão subsidiadas com recursos 

consignados na Dotação Orçamentária indicada pela Secretaria Municipal solicitante. 

 

13.0. DO PAGAMENTO 

13.1. O pagamento será efetuado com base no(s) preço(s) unitário(s) registrado(s), 

multiplicado(s) pela quantidade efetivamente fornecida e regularmente recebida pela 

Administração. 

13.2. O pagamento será efetuado em até 15 (quinze) dias úteis, contados da liquidação da 

despesa, a qual ocorrerá após o recebimento definitivo do objeto e a apresentação e aprovação 

da respectiva nota fiscal/fatura pelo servidor responsável pela fiscalização da Ata de Registro de 

Preços e pelo Secretário Municipal solicitante. 

13.3. O DETENTOR DO PREÇO deverá obrigatoriamente informar nas Notas Fiscais de 

fatura, em local de fácil visualização, a identificação do presente Pregão Eletrônico, a fim de 

acelerar o trâmite de recebimento dos produtos e posterior liberação do documento fiscal para 

pagamento. 

13.4. O DETENTOR DO PREÇO deverá emitir nota fiscal/fatura em moeda corrente do país e 

com a mesma razão social e o mesmo CNPJ apresentados no procedimento licitatório. A nota 

fiscal/fatura somente será liberada para pagamento após o recebimento definitivo dos materiais 

e a verificação de sua conformidade com as especificações e condições exigidas pelo Município. 

13.5. Para o efetivo pagamento, as notas fiscais deverão estar acompanhadas dos seguintes 

documentos: 

a) Certidão Negativa de Tributos Federais, Estaduais e Municipais. 

b) Certificado de Regularidade perante o FGTS. 

c) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT). 

13.5.1. Conforme legislação vigente, é assegurado ao município o direito de efetuar retenções 

tributárias, incluindo INSS, ISSQN e Imposto de Renda, este último conforme a Instrução 

Normativa RFB nº 1234/2012 e Decreto Municipal nº 5.823/2021. 



 
13.6. Para fins de pagamento, o DETENTOR DO PREÇO deverá, no momento da entrega da 

nota fiscal/fatura, informar e manter atualizado, junto à tesouraria do Município, o banco, o nº 

da agência e o nº da conta na qual será realizado o depósito correspondente. A referida conta 

deverá estar em nome da pessoa jurídica, ou seja, do DETENTOR DO PREÇO. 

13.7. O valor devido ao DETENTOR DO PREÇO, não sendo pago no prazo estabelecido, e 

desde que o atraso decorra de responsabilidade do Município, será corrigido segundo a variação 

do INPC, acumulado no período que mediar entre a data prevista para pagamento e a data do 

efetivo pagamento. 

13.8. Nenhum pagamento será efetuado ao DETENTOR DO PREÇO enquanto pendentes de 

liquidação quaisquer obrigações financeiras que lhe foram impostas, em virtude de penalidade 

ou inadimplência, sem que isso gere direito ao pleito de reajustamento de preços ou correção 

monetária. 

13.9. O pagamento ao DETENTOR DO PREÇO, pela entrega dos produtos, ficará 

condicionado ao cumprimento das exigências previstas nos itens anteriores, mediante verificação 

da regularidade da entrega e da conformidade do objeto, a ser atestada pela Secretaria Municipal 

solicitante ou pelo Fiscal da Ata de Registro de Preços. 

13.10. O DETENTOR DO PREÇO deverá emitir documento fiscal em conformidade com a 

legislação tributária, sob pena de devolução para que haja o acerto do faturamento. 

13.11. Na hipótese de existência de erros na nota fiscal de cobrança e/ou outra circunstância que 

impeça a liquidação da despesa, o pagamento será interrompido e ficará pendente até que o 

DETENTOR DO PREÇO adote as medidas saneadoras, voltando a correr na sua íntegra após 

o DETENTOR DO PREÇO ter solucionado o problema, seguindo a legislação vigente quanto 

à ordem cronológica de pagamentos do Município. 

13.12. A retenção do tributo de que trata a Instrução Normativa RFB n.º 1.234/2012 não será 

efetuada caso o DETENTOR DO PREÇO apresente, na entrega da nota fiscal de pagamento, 

declaração de que é regularmente inscrita no Regime Especial Unificado de Arrecadação de 

Tributos e Contribuições devidos pelas Microempresas e Empresas de Pequeno Porte – Simples 

Nacional, conforme exigido no inciso XI do artigo 4º e modelo constante no anexo IV da IN n.º 

1.234/2012, devendo ser atualizada anualmente pelo DETENTOR DO PREÇO. 

13.13. Enquanto o Município não possuir convênio firmado com a Receita Federal do Brasil nos 

termos da portaria SRF n.º 1.454/2004 referente à retenção dos tributos disciplinados no artigo 

1º da IN SRF n.º 475/2004, as notas fiscais não devem ser faturadas com a retenção de PIS, 

COFINS e CSLL. 

 

14.0. DO REAJUSTE E DO EQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

14.1. Na hipótese de prorrogação da vigência da Ata de Registro de Preços, os preços dos itens 

registrados serão atualizados pela variação acumulada do Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor (INPC), a contar da data-base do orçamento estimado, mediante aplicação da 

metodologia de cálculo adequada à atualização dos valores registrados. 

14.2. Os preços registrados poderão ser revisados e alterados em decorrência de eventual redução 

dos preços praticados no mercado ou de fato que eleve o custo dos bens, dos produtos registrados, 

conforme Decreto Municipal nº 5.751/2021, nas seguintes situações: 



 
14.2.1. Ocorrendo as hipóteses previstas no art. 124, inciso II, alínea “d”, da Lei nº 14.133/2021, 

tais quais, caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe ou em decorrência de fatos 

imprevisíveis ou previsíveis de consequências incalculáveis, que inviabilizem a execução da ata 

tal como pactuada. 

14.2.2. Em caso de criação, alteração ou extinção de quaisquer tributos ou encargos legais ou a 

superveniência de disposições legais, com comprovada repercussão sobre os preços registrados. 

14.3. A majoração dos preços registrados deverá ser requerida, nos termos do Decreto Municipal 

nº 5.751/2021, mediante protocolo no sistema FlowDocs, pelo endereço eletrônico 

https://marau.msgestaopublica.app.br/sse_protocolo/. O pedido deverá ser devidamente 

fundamentado e acompanhado de documentação comprobatória suficiente para demonstrar a 

ocorrência de fato superveniente apto a justificar a revisão do preço registrado, sendo analisado 

pela Administração com base no conjunto probatório apresentado, em pesquisa de mercado 

atualizada e nas diligências que se mostrarem necessárias, observado o dever de manutenção da 

economia obtida no procedimento licitatório. 

14.3.1. Caso deferido o pedido de revisão, a majoração do preço registrado produzirá efeitos 

somente em relação aos empenhos emitidos a partir da data do protocolo do requerimento, não 

alcançando empenhos, ordens de fornecimento ou obrigações já formalizadas anteriormente. 

14.3.2. Durante o trâmite e a análise do pedido de revisão, a entrega dos produtos deverá ser 

mantida pelo DETENTOR DO PREÇO, nas condições pactuadas, sem prejuízo de eventual 

pagamento complementar pelo valor atualizado, caso o pedido seja deferido, relativamente às 

entregas realizadas após a data do protocolo do requerimento e vinculadas a empenhos emitidos 

a partir desta data. 

14.3.3. Caso a solicitação de revisão não seja acolhida, a recusa ou o descumprimento da 

obrigação de fornecer caracterizará inadimplemento contratual, sujeitando o DETENTOR DO 

PREÇO à aplicação das sanções cabíveis, observados o contraditório e a ampla defesa. 

14.4. Quando o preço registrado se tornar superior ao preço praticado no mercado, o Município 

poderá convocar o DETENTOR DO PREÇO para redução de preços e sua adequação ao 

praticado pelo mercado. 

14.4.1. Caso não seja aceita a redução de preços, o fornecedor registrado será liberado do 

compromisso assumido, sem aplicação de penalidade. 

14.4.2. Poderá a Administração convocar os licitantes do cadastro reserva, se houver, observada 

a ordem de registro e de classificação, para assumirem o compromisso pelo preço de mercado. 

14.4.3. Havendo êxito na negociação, o valor a ser registrado terá efeito a partir da publicação 

do termo aditivo à ata de registro de preços. 

 

15.0. DO CANCELAMENTO DO REGISTRO DO FORNECEDOR E DOS PREÇOS 

REGISTRADOS  

15.1. O registro do DETENTOR DO PREÇO poderá ser cancelado nas seguintes hipóteses: 

15.1.1. Descumprir as condições da ata de registro de preços, sem motivo justificado; 

15.1.2. Não receber ou não atender à Ordem de Fornecimento, no prazo estabelecido pela 

Administração, sem justificativa razoável; 



 
15.1.3. Não aceitar manter seu preço registrado, na hipótese prevista no artigo 27, § 2º, do 

Decreto nº 11.462, de 2023; 

15.1.4. Sofrer sanção prevista nos incisos III ou IV do caput do art. 156 da Lei nº 14.133, de 

2021; 

15.1.5. Não formalizar contrato decorrente do registro de preços, sem justificativa razoável. 

15.2. O cancelamento de registros nas hipóteses previstas no item anterior será formalizado por 

despacho do órgão ou da entidade gerenciadora, garantidos os princípios do contraditório e da 

ampla defesa. 

15.3. Na hipótese de cancelamento do registro do fornecedor, o órgão ou a entidade gerenciadora 

poderá convocar os licitantes que compõem o cadastro de reserva, observada a ordem de 

classificação. 

15.4. Ainda, o cancelamento dos preços registrados poderá ser realizado, total ou parcialmente, 

nas seguintes hipóteses, desde que devidamente comprovadas e justificadas: 

15.4.1. Por razão de interesse público; 

15.4.2. A pedido do fornecedor, decorrente de caso fortuito ou força maior; 

15.4.3. Se não houver êxito nas negociações, nas hipóteses em que o preço de mercado se tornar 

superior ou inferior ao preço registrado, nos termos do art. 26, § 3º, e do art. 27, § 4º, ambos do 

Decreto Federal nº 11.462/2023. 

 

16.0. DAS INFRAÇÕES E SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

16.1. O licitante, o adjudicatário ou o DETENTOR DO PREÇO será responsabilizado 

administrativamente, assegurados o contraditório e a ampla defesa, quando praticar as infrações 

previstas no art. 155 da Lei Federal nº 14.133/2021, especialmente quando: 

I – der causa à inexecução parcial da contratação; 

II – der causa à inexecução parcial que cause grave dano à Administração, ao funcionamento 

dos serviços públicos ou ao interesse coletivo; 

III – der causa à inexecução total da contratação; 

IV – deixar de entregar a documentação exigida para o certame; 

V – não mantiver a proposta, salvo em decorrência de fato superveniente devidamente 

justificado; 

VI – não celebrar a contratação, não assinar a Ata de Registro de Preços ou não entregar a 

documentação exigida, quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta; 

VII – ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto sem motivo justificado; 

VIII – apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar 

declaração falsa durante a licitação ou a execução da contratação; 

IX – fraudar a licitação ou praticar ato fraudulento na execução da contratação; 

X – comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza; 

XI – praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação; ou 

XII – praticar ato lesivo previsto no art. 5º da Lei Federal nº 12.846/2013. 

16.2. Pela prática das infrações previstas no subitem anterior, poderão ser aplicadas, observado 

o disposto nos arts. 156 a 163 da Lei Federal nº 14.133/2021, as seguintes sanções: 



 
I – advertência; 

II – multa; 

III – impedimento de licitar e contratar; e 

IV – declaração de inidoneidade para licitar ou contratar. 

16.3. Na aplicação das sanções serão considerados a natureza e a gravidade da infração, as 

peculiaridades do caso concreto, as circunstâncias agravantes ou atenuantes, os danos causados 

à Administração e a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, quando 

aplicável. 

16.4. A sanção de advertência será aplicada exclusivamente nos casos de inexecução parcial da 

contratação, quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave. 

16.5. A sanção de multa poderá ser aplicada a qualquer das infrações previstas no subitem 16.1, 

observados os limites mínimo de 0,5% (cinco décimos por cento) e máximo de 30% (trinta por 

cento), na forma do art. 156, § 3º, da Lei Federal nº 14.133/2021, adotando-se, conforme a 

gravidade da conduta: 

I – de 0,5% a 15%, para as infrações previstas nos incisos I, IV, V, VI e VII do subitem 16.1; 

II – de 15% a 30%, para as infrações previstas nos incisos II, III e VIII a XII do subitem 16.1. 

16.5.1. Para as infrações praticadas durante o procedimento licitatório, a multa será calculada 

sobre o valor estimado correspondente ao item ou aos itens afetados pela conduta e, durante a 

execução, sobre o valor da contratação ou obrigação atingida, observados os limites legais. 

16.6. A sanção de impedimento de licitar e contratar será aplicada nas hipóteses previstas nos 

incisos II a VII do art. 155 da Lei Federal nº 14.133/2021, quando não se justificar a imposição 

de penalidade mais grave, e impedirá o responsável de licitar ou contratar com a Administração 

Pública direta e indireta do Município de Marau pelo prazo máximo de 3 (três) anos. 

16.7. A sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar será aplicada nas hipóteses 

previstas nos incisos VIII a XII do art. 155 da Lei Federal nº 14.133/2021, bem como nas 

hipóteses dos incisos II a VII do referido artigo quando a gravidade da conduta justificar 

penalidade superior ao impedimento, pelo prazo mínimo de 3 (três) anos e máximo de 6 (seis) 

anos, sendo de competência exclusiva do Prefeito Municipal, precedida de prévia análise jurídica, 

na forma do art. 156, §§ 5º e 6º, da referida Lei. 

16.8. As sanções de advertência, impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade 

poderão ser aplicadas cumulativamente com a sanção de multa. 

16.9. Na aplicação das sanções de advertência e de multa será assegurado ao interessado prazo 

de 15 (quinze) dias úteis para apresentação de defesa prévia, contado da data de sua intimação, 

na forma do art. 157 da Lei Federal nº 14.133/2021. 

16.10. A aplicação das sanções de impedimento de licitar e contratar e de declaração de 

inidoneidade dependerá da instauração de processo de responsabilização a ser conduzido por 

comissão composta de 2 (dois) ou mais servidores estáveis, assegurados o contraditório e a ampla 

defesa no prazo de 15 (quinze) dias úteis, observado o rito previsto no art. 158 da Lei Federal nº 

14.133/2021. 

16.11. Da aplicação das sanções previstas nos incisos I, II e III do subitem 16.2 caberá recurso, 

no prazo de 15 (quinze) dias úteis, o qual terá efeito suspensivo até que sobrevenha decisão final 

da autoridade competente, na forma dos arts. 166 e 168 da Lei Federal nº 14.133/2021. 



 
16.11.1. Da aplicação da sanção de declaração de inidoneidade caberá pedido de reconsideração 

ao Prefeito Municipal, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, o qual também terá efeito suspensivo 

até que sobrevenha decisão final, nos termos dos arts. 167 e 168 da Lei Federal nº 14.133/2021. 

16.12. A aplicação das sanções previstas nesta Ata não exclui, em nenhuma hipótese, a obrigação 

de reparação integral dos danos causados à Administração. 

16.13. Após o encerramento da via administrativa, o valor da multa e das indenizações 

eventualmente devidas poderá ser descontado dos créditos existentes em favor do fornecedor, 

observado o art. 156, § 8º, da Lei Federal nº 14.133/2021, sem prejuízo da cobrança 

administrativa ou judicial do saldo remanescente. 

 

17.0. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

17.1. O DETENTOR DO PREÇO deverá comunicar ao MUNICÍPIO toda e qualquer alteração 

nos dados cadastrais, para fins de atualização. 

17.2. O DETENTOR DO PREÇO participante do processo licitatório deverá ter pleno 

conhecimento de todas as disposições desta Ata, não podendo invocar nenhum desconhecimento 

como impeditivo do cumprimento de sua proposta ou de perfeito cumprimento da Ata. 

17.3. O DETENTOR DO PREÇO deverá manter, durante a vigência da Ata e das contratações 

dela decorrentes, as condições de habilitação e qualificação exigidas no procedimento licitatório, 

compatíveis com as obrigações assumidas. 

17.4. A existência de preços registrados implicará compromisso de fornecimento nas condições 

estabelecidas, mas não obrigará a Administração a contratar, facultada a realização de licitação 

específica para a aquisição pretendida, desde que devidamente justificada. 

17.5. Os preços serão registrados no Setor de Compras, que poderá requisitar, quando necessário, 

a celebração das contratações decorrentes, mediante a solicitação formal pelo Secretário 

Municipal da unidade requisitante, de contrato administrativo junto à Secretaria de 

Administração, durante o período da sua vigência e nas condições desta Ata, do Edital e de seus 

anexos, sendo que as contratações serão efetuadas após manifestação favorável da Secretaria 

Municipal de Administração. 

17.6. O preço registrado com indicação do DETENTOR DO PREÇO será divulgado no PNCP 

e ficará disponibilizado durante a vigência da ata de registro de preços. 

17.7. Aplicam-se à presente Ata, no que couber, as disposições da Lei Federal nº 14.133/2021, 

da Lei Complementar nº 123/2006, do Decreto Federal nº 11.462/2023, do Decreto Municipal nº 

6.118/2024, bem como as disposições do Edital e dos demais documentos integrantes da licitação 

que originou este registro. 

 

18.0. DA COMPETÊNCIA/FORO 

18.1. As partes elegem o foro da Comarca de Marau – RS, para dirimir quaisquer dúvidas 

decorrentes da presente Ata de Registro de Preços. 

 

E assim, por estarem justos e acordados, assinam eletronicamente o presente 

instrumento, para que produza seus jurídicos e legais efeitos. 

 



 
Marau, ... de ...... de 2026. 

____________________________________ 

MUNICÍPIO DE MARAU 

____________________________________ 

DETENTOR DO PREÇO 


